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ENSINO SUPERIOR/DOUTORAMHENTO 

| Sá Machado doutor «honeris causa» 
A Universidade do Porto aca- 

ba de conceder o tituio de dou- 
ãr «honoris causa» ao dr. ynor 

A cerimónia do doutoramento 
de Vitor Sá Machado significa 
a conugreçlo de um espímo 

K) 
jante assim l sua 

obra» como administrador dá 
Fundação Calouste Guiben- 
Kkian, «no domínio da assístên- 
cia médica em Portugal», 

F) elomo do candidato foi pro- 
ferido pelo re de 
Sousa Pinto, docente da Facul 
dade da Medicina do Porto, que 

com a 
sofredora» — assi- 

prof. Sousa Pinto. Fa- 
zendo reforências à sua vida, 
nalou o 

adiantou que Sá Machado, li | É s/ 
cenciado : em , foi lmg'odl— 
do de se doutorar em Coimbra e 
no Porto é de cumprir contratos 
Ccomo assistente nas Faculda- 
des de Dlroho € Economia, por 

traçou o perfit do do 
nomeadumnlo como ndmmis- 
tmdor da Fundaç 

haver artigos 
mll. aquando da cnndidatga 

defen- 
dnnáo à democracia. Sousa kian, onde — salientou — tem 

desenvolvido acção meritória é — Pinto acentuou que à injustiça Ô profundamente nana. Como — então cometida «poderá ficar S : 
EE Paló du Salido e p SP P Sá Machado: distin- 
tecção Social, o dr. Vitor de Sã — — Qdr. Vitorde Sá Machadotoi, S$O honrosa e 
Machado tem prestado relevan- - também, ministro dos Negócios merecida 
tes apoios ao sector da saúde, - h no 1 . 
quer em quer em Portu- — Constitucional (PS—GDS) de- - 
gal, e da sua vontade e interes- — senvolvendo uma actividade a — sa. Grande humanista, homem . 
se empenhado dependeu a . vários títulos . eulturuderaradiwo- 

da mais modema tec- — do no que às relaçõ ibilidade, o dr. Sá M ' 
nologia para os hospitais Ccom os novos países uma de relevo na vldn 
Qqueses € formação de quadros. - de expressão oficial portugue ional, 

Dudetaa te nTO - **ªººº.“ CGU&.& 
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